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1. Insumos

O cenário de custos voltou a piorar em setembro. Sem avanço nas
negociações entre EUA e Irã e com o estreito de Ormuz ainda
restrito, o petróleo voltou a superar US$ 100 /barril, encarecendo o
diesel justamente no início do plantio da safra 2026 /27. A ureia,
que havia recuado com a retomada das exportações chinesas,
voltou a subir nos portos brasileiros, puxada pela demanda
interna e pelo impasse no Oriente Médio. Jáos fosfatados seguem
em níveis muito elevados, mesmo com a China voltando a
exportar .

Curto prazo

O rumo dos preços segue atrelado ao desfecho do conflito no
Oriente Médio. As negociações mediadas pelo Catar continuam,
mas sem avanço concreto, e só um acordo que normalize o fluxo
por Ormuz abriria espaço para o recuo de energia e fertilizantes .
Sem trégua, os preços de energia podem permanecer altos,
encarecendo fertilizantes, defensivos, diesel e custos logísticos de
importação e transporte de insumos, pressionando ainda mais as
margens do agro em 2026 /27.

Longo prazo

Preço médio do fertilizante importado pelo Brasil θreferência CFR 
(US$/tonelada)

Ureia MAP θfosfato monoamônico KCL θCloreto de potássio

Fonte: SECEX, World Bank, Sicredi.
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2. Arroz

Os preços do arroz seguiram em alta em setembro e superaram
R$ 82/saca no Rio Grande do Sul, ampliando a recuperação
iniciada em julho. O movimento é sustentado pela oferta restrita
no mercado interno, pela retenção de vendas por parte dos
produtores diante das margens ainda apertadas e pelo suporte da
demanda externa, fatores que vêm reduzindo a disponibilidade do
grão e fortalecendo o movimento de alta das cotações. A
tendência é de preços firmes no curto prazo.

Curto prazo

Para 2026 /27, o viés segue de alta, com expectativa de safra
nacional menor e estoques mais ajustados, em razão de uma nova
redução da área plantada no Rio Grande do Sul, motivada pelas
margens ainda apertadas, enquanto o El Niño eleva o risco
climático da safra. Os estoques de passagem ainda elevados e a
ampla oferta global, porém, tendem a limitar altas mais intensas.

Longo prazo

Preço do arroz no Rio Grande do Sul 
(R$/saca 50 kg)

Estoques finais de arroz no Brasil 
(milhões de toneladas)

Fonte: CEPEA, CONAB.
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3. Soja

Em setembro, a soja seguiu firme no Brasil, com Paranaguá acima
de R$ 160 /saca. A sustentação veio da menor oferta na
entressafra e dos prêmios de exportação ainda elevados,
enquanto Chicago oscilou ao redor de US$ 13/bushel. Para
outubro, o avanço da colheita nos EUA tende a limitar novas altas,
e o clima no início do plantio brasileiro, sob influência do El Niño,
pode trazer volatilidade às cotações.

Curto prazo

Os preços devem se manter firmes até novembro, com tendência
de recuo a partir de dezembro, em movimento sazonal, à medida
que se aproxima o início da colheita no Brasil. Para 2027 , a
tendência é de valorização, mas as margens de lucro continuarão
apertadas na safra 2026 /27 diante da forte alta de custos (guerra
EUA x Irã), enquanto o El Niño mantém o risco climático no radar
das cotações.

Longo prazo

Preço da soja no porto de 
Paranaguá/PR (R$/saca)

Estoques finais de soja no mundo 
(milhões de toneladas)

Fonte: CEPEA, USDA.
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3. Soja

Projeções

Projeções de preço médio da soja no porto de Paranaguá/PR em três 
cenários de mercado (R$/saca)

data Alta Base Baixa

out-26 R$ 182 R$ 149 R$ 117

nov-26 R$ 180 R$ 147 R$ 115

dez-26 R$ 175 R$ 141 R$ 110

jan-27 R$ 177 R$ 143 R$ 111

fev-27 R$ 176 R$ 143 R$ 111

mar-27 R$ 176 R$ 142 R$ 111

abr-27 R$ 166 R$ 139 R$ 114

mai-27 R$ 169 R$ 139 R$ 110

jun-27 R$ 172 R$ 140 R$ 111

jul-27 R$ 184 R$ 151 R$ 121

ago-27 R$ 186 R$ 153 R$ 122

Fonte: CEPEA, Sicredi.
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4. Milho

O milho perdeu força em setembro e devolveu parte da
recuperação iniciada em julho, mesmo com o cenário externo
seguindo altista . Com a safra recorde de 2025 /26 e os estoques
internos mais confortáveis, o preço no Brasil depende hoje mais do
equilíbrio interno entre oferta e demanda do que da valorização no
mercado internacional . Para outubro, o avanço da colheita nos
EUA tende a limitar novas altas, e a tendência é de estabilidade no
curto prazo.

Curto prazo

Para 2026 /27, o viés é de alta, com estoques mundiais nos níveis
mais apertados dos últimos 15 anos e safras menores nos EUA e
na Argentina . No Brasil, a demanda crescente por etanol de milho
e proteína animal dá suporte ao mercado, enquanto o risco
climático ligado ao El Niño mantém um prêmio nos preços futuros
da B3. Se a safra 2026 /27 vier cheia, porém, esse prêmio tende a
desaparecer, limitando altas mais fortes .

Longo prazo

Preço do milho em São Paulo 
(R$/saca)

Estoques finais de milho no 
mundo (milhões de toneladas)

Fonte: CEPEA, USDA.
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5. Trigo

A tendência de curto prazo é de continuidade contida de alta,
mesmo com o avanço da colheita, quando os preços costumam
recuar. O movimento reflete uma paridade de importação ainda
elevada, uma área plantada bem menor e uma pressão sobre a
produtividade e a qualidade das lavouras, causada pelo excesso
de chuvas, que tem como explicação a presença de um El Niño
muito forte .

Curto prazo

Para 2026 /27, o viés segue de alta. Com a menor colheita, o Brasil
deve importar volumes recordes de trigo, e a Argentina, principal
fornecedora, projeta uma safra menor que a do ciclo anterior . Os
problemas nos embarques pelo Mar Negro também sustentam as
cotações. Por outro lado, a revisão para cima dos estoques
mundiais pelo USDA e a produção dos EUA acima do esperado
tendem a limitar altas mais fortes no mercado internacional .

Longo prazo

Preço do trigo no Paraná 
(R$/tonelada)

Estoques finais de trigo no 
mundo (milhões de toneladas)

Fonte: CEPEA, CONAB, USDA.
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